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L A S A M E N A Z A S a l a a u t o r i d a d g u b e r n a m e n t a l , reales o imaginarias , son 
u n a característica f a m i l i a r en l a v i d a política de casi todos los países 
e n desarrol lo. E l observador dispone, en los años recientes, de i n n u ­
merables ejemplos de l a i n e s t a b i l i d a d polít ica que p r i v a en el " T e r c e r 
M u n d o " , y de u n conjunto de intentos oficiales de los gobiernos p o r 
o r i e n t a r o controlar las energías y las actividades de los elementos d i s i ­
dentes. E n algunos casos, los estudiantes h a n asumido e l p a p e l de lí­
deres e n l a destrucción de los regímenes existentes, mientras que e n 
otros h a n p r o m o v i d o o p a r t i c i p a d o e n esfuerzos tendientes a derrocar 
los gobiernos establecidos. Y a sean violentas o pacíficas v a o c u r r a n 
e n países desarrollados o en desarrol lo , las demostraciones estudianti les 
p r e o c u p a n cada vez más a los gobiernos. 

E n e l verano de 1967, el gobierno brasileño inició u n programa gu­
b e r n a m e n t a l , sugerido p o r W i l s o n C h u e s i , profesor de l a U n i v e r s i d a d 
d e l Estado de G u a n a b a r a y p o r algunos oficiales mi l i tares , que según 
creen podrá a l i v i a r el descontento y l a a c t i t u d retadora de los estu­
diantes, así como reor ientar su entusiasmo h a c i a metas "responsables" 
de desarrol lo . A este in tento brasi leño de socialización y pacificación 
políticas de los estudiantes, se le h a l l a m a d o Proyecto R o n d ó n . 1 

B a j o l a dirección de este proyecto, estudiantes brasileños v o l u n t a r i o s 
rec iben l a o p o r t u n i d a d de e m p l e a r su entrenamiento académico en las 
áreas más remotas d e l B r a s i l , durante las vacaciones. E l gobierno brasi­
leño espera que los estudiantes univers i tar ios part ic ipantes podrán 
apreciar plenamente, de esta manera , l a i m p o s i b i l i d a d gubernamenta l 
p a r a satisfacer rápidamente todas las exigencias estudiantiles, y p a r a 

* P r o f e s o r A s i s t e n t e e n e l D e p a r t a m e n t o d e C i e n c i a P o l í t i c a d e l W e l l e s l e y C o l l e g e , 

W e l l e s l e v , M a s s a c h u s e t t s . L a i n v e s t i g a c i ó n e n q u e se b a s a este a r t í c u l o se r e a l i z ó 

e n B r a s i l d u r a n t e j u l i o y a g o s t o d e 1968, f i n a n c i a d a c o n u n d o n a t i v o d e l a S o c i e d a d 

F i l o s ó f i c a N o r t e a m e r i c a n a . E l a u t o r a g r a d e c e l a c o o p e r a c i ó n de l o s d i r e c t o r e s e 

i n v e s t i g a d o r e s d e l P r o y e c t o R o n d ó n , d e q u i e n e s a n t e r i o r m e n t e p a r t i c i p a r o n e n este 

p r o g r a m a , y d e l o s a c a d é m i c o s b r a s i l e ñ o s q u e le p r o p o r c i o n a r o n i n f o r m a c i ó n . P o r 

s u p u e s t o q u e s ó l o e l a u t o r es r e s p o n s a b l e d e las i n t e r p r e t a c i o n e s . 

1 E l g e n e r a l C á n d i d o M a r i a n o d a S i l v a R o n d ó n , c u y o n o m b r e l l e v a e l p r o y e c t o , 

f u e u n i n g e n i e r o m i l i t a r y u n e x p l o r a d o r m u y d i s t i n g u i d o . E n 1910 se c o n v i r t i ó e n 

e l p r i m e r d i r e c t o r d e l S e r v i c i o d e P r o t e c c i ó n d e l I n d i o , y e n 1914 g u i ó a T h e o d o r e 

R o o s e v e l t e n l a r e g i ó n a m a z ó n i c a . R o n d ó n m u r i ó e n 1958, a l a e d a d d e 93 a ñ o s . 
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resolver de i n m e d i a t o todos los problemas nacionales; así se obtendrá 
u n a mayor to lerancia y pac iencia políticas e n los estudiantes. P r o b a ­
blemente la mejor expresión de esta esperanza se encuentre en u n l e m a 
f u n d a m e n t a l d e l Proyecto R o n d ó n , que ordena o p ide " h a b l a r menos 
y trabajar más" . A u n q u e los estudiantes prestan sus servicios, debe en­
tenderse desde el p r i n c i p i o que e l propósito f u n d a m e n t a l d e l Proyecto 
R o n d ó n , ta l como está concebido ahora, no es e l de p r o p o r c i o n a r ayuda 
a los brasileños que v i v e n e n las regiones remotas, s ino el de c a m b i a r 
las percepciones y las opiniones de los estudiantes que p a r t i c i p a n en 
e l m i s m o . 

E l M i n i s t e r i o d e l Inter ior , que tiene la responsabi l idad general de 
v i g i l a n c i a en e l Proyecto R o n d ó n , h a del ineado en varios documentos 
las esperanzas que el gobierno h a depositado en e l programa. U n re­
s u m e n de estos objetivos, y u n a descripción de l a operación, resultará 
út i l y ta l vez necesaria, antes de anal izar los resultados y de especular 
sobre el f u t u r o d e l programa. A l a cabeza de l a larga l i s ta de objetivos 
se encuentra el deseo de q u e los estudiantes se f a m i l i a r i c e n con l a "rea­
l i d a d brasileña", l o c u a l se espera lograr gracias a l a part icipación es­
t u d i a n t i l en l a planeación, ejecución y evaluación d e l Proyecto. Las 
autoridades mi l i tares d e l B r a s i l se p r e o c u p a n grandemente p o r l a segu­
r i d a d n a c i o n a l , y temen que l a escasa densidad demográfica d e l inte­
r i o r de l país represente en lo fu turo u n pe l igro para l a i n t e g r i d a d terri­
t o r i a l d e l país y u n a invitación a l a invasión. E n consecuencia, e l P r o ­
yecto R o n d ó n tiene como objet ivo secundario l a demostración d e l i n ­
terés d e l gobierno e n e l bienestar de l a población que v ive ais lada en 
e l nor te y el occidente d e l país. Según cree e l gobierno, los vo luntar ios 
estudianti les n o sólo l levarán asistencia técnica y esperanzas a estas 
gentes, s ino que a l a vez podrán interesarse en res idir entre ellas c u a n d o 
se gradúen. 2 Además de lo anter ior , los dirigentes d e l Proyecto R o n d ó n 
o p i n a n que los part ic ipantes tendrán u n a o p o r t u n i d a d de ser útiles a 
su país, descubrir nuevos horizontes, pract icar su profesión y desarrol lar 
nuevos intereses (por esta razón t ienen b u e n cuidado de advert ir que el 
proyecto n o se a p l i c a a los estudiantes universi tar ios que sólo buscan 
aventuras o unas vacaciones gratuitas). 

E l Proyecto R o n d ó n se inició c o n u n p r o g r a m a p i l o t o que incluyó 
t re inta vo luntar ios , enviados a l i n t e r i o r durante las vacaciones de i n ­
v ierno, en j u l i o de 1967. E l p r o g r a m a h a crecido i n i n t e r r u m p i d a m e n t e : 
R o n d ó n I, rea l i zado durante enero y febrero de 1968, ocupó a 648 vo­
luntar ios , y R o n d ó n I I , ejecutado durante j u l i o de 1968, atrajo a 3 800 
estudiantes. R o n d ó n I I I , e l p r o g r a m a más reciente, se realizó durante 
enero y febrero de 1969. L o s directores r e c i b i e r o n más de 15 000 sol ici­
tudes, pero sólo a d m i t i e r o n 4 5 0 0 part ic ipantes, pensando que n o po­
drían c o o r d i n a r p o r a h o r a u n p r o g r a m a más vasto. Desde l a iniciación 

2 E n u n m a p a d e l o s l u g a r e s q u e c u b r e e l P r o y e c t o R o n d ó n , se p o n e n d e m a ­

n i f i e s t o las p r e o c u p a c i o n e s g e o p o l í t i c a s d e l g o b i e r n o b r a s i l e ñ o . E l p r o y e c t o h a c o n ­

c e n t r a d o sus a c t i v i d a d e s e n l a f r o n t e r a c o n P e r ú , y e n a l g u n o s r í o s " e s t r a t é g i c o s " . 
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d e l Proyecto R o n d ó n , el programa n o sólo h a aumentado de tamaño, 
s ino que ha e x p a n d i d o sus actividades. E l programa p i l o t o y R o n d ó n I, 
se l i m i t a r o n a p r o p o r c i o n a r asistencia profesional y técnica, en p a r t i c u ­
l a r servicios médicos. R o n d ó n I I y I I I , además de c o n t i n u a r b r i n d a n d o 
esta clase de ayuda, perseguían e l objet ivo de c o n t r i b u i r a l desarrol lo 
de l a c o m u n i d a d . 

P a r a atraer a l m o v i m i e n t o a los vo luntar ios estudiantiles se u t i l i z a n 
artículos periodísticos y programas de r a d i o laudatorios, y reuniones en 
los predios universitarios donde se e x p l i c a n las operaciones d e l Proyec­
to R o n d ó n . E n estas reuniones, quienes ya h a n part ic ipado re latan sus 
experiencias y proyectan fotografías d e l i n t e r i o r brasileño. A p a r t e de 
p r o p o r c i o n a r película g r a t u i t a a los vo luntar ios , y de dar información 
a la prensa, los organizadores d e l Proyecto R o n d ó n no recluían f o r m a l ­
mente estudiantes. L o s directores creen que los solicitantes potenciales 
deben tener u n deseo g e n u i n o de p a r t i c i p a r , generado espontáneamente 
y n o como resultado de u n a vigorosa campaña p u b l i c i t a r i a s 

L a selección de los solicitantes n o se basa en las convicciones políti­
cas o ideológicas de los estudiantes, s ino en su preparación profes ional 
y técnica, y en las necesidades de personal d e l Proyecto. L o s cuestiona­
rios de s o l i c i t u d p i d e n a los candidatos información referente a su edu­
cación y habi l idades, como l a de saber nadar , pero n o acerca de sus acti­
tudes políticas, económicas o sociales. E n v i r t u d de que se prefiere a 
los estudiantes que h a n avanzado más en su educación, la edad prome­
d i o de los vo luntar ios es de 23 años. 

Se h a d i v i d i d o a l Proyecto R o n d ó n e n programas nacionales y re­
gionales. Bajo l a coordinacicón de l a o f i c i n a n a c i o n a l d e l Proyecto 
R o n d ó n en R i o de J a n e i r o , los part ic ipantes en los proyectos regionales 
s irven como voluntar ios en las zonas subdesarrolladas de sus propios 
estados. E n las operaciones "nacionales" , o "federales", p a r t i c i p a n estu­
diantes de todo el país y se desarro l lan casi p o r entero en e l área d e l 
A m a z o n a s y en los estados occidentales de M a t o Grosso y Goiás. Esta 
distinción es i m p o r t a n t e a l descr ib ir la selección, ya que u n estudiante 
participará en u n p r o g r a m a federal si h a servido antes en u n o reg ional . 

3 L o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n b r a s i l e ñ o s h a n d a d o a b u n d a n t e p u b l i c i d a d a l 

P r o y e c t o R o n d ó n . U n a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a p o r f u n c i o n a r i o s d e l P r o y e c t o , c o n ­

c l u i d a e n e n e r o d e 1969, i n d i c a q u e e n t r e d i c i e m b r e d e 1967 — c u a n d o se i n i c i ó e l 

p r o y e c t o — v m a y o d e 1968, l o s p e r i ó d i c o s d e d i c a r o n 156 p á g i n a s a i n f o r m a r s o b r e 

e l p r o g r a m a y a a n a l i z a r l o . A d e m á s , 511 e d i t o r i a l e s c o m e n t a r o n f a v o r a b l e m e n t e e l 

p r o y e c t o , e n t a n t o q u e só lo q u i n c e l o c r i t i c a r o n . L a s e s t a c i o n e s d e t e l e v i s i ó n le de­

d i c a r o n u n t o t a l d e c i n c o h o r a s y m e d i a . E l g o b i e r n o n o p a t r o c i n ó n i n g u n a d e estas 

i n f o r m a c i o n e s , p e r o los m i e m b r o s d e l p e r s o n a l d e l P r o y e c t o R o n d ó n e s t i m a n q u e 

s ó l o l a p u b l i c i d a d g r a t u i t a d e l a p r e n s a v a l í a m i l m i l l o n e s d e c r u c e i r o s . D e s d e 

l u e g o q u e esta p u b l i c i d a d t a m b i é n e r a v a l i o s a p a r a e l g o b i e r n o , que así d e m o s t r a b a 

s u p r e o c u p a c i ó n p o r los p r o b l e m a s d e l i n t e r i o r d e l p a í s . 

U n d i a r i o , g r a n d e m e n t e i m p r e s i o n a d o c o n el P r o y e c t o R o n d ó n , h a s u g e r i d o , me­

d i o e n b r o m a , q u e los c o n g r e s i s t a s b r a s i l e ñ o s d e b e r í a n a d q u i r i r a u t é n t i c o n a c i o n a ­

l i s m o y r e s p o n s a b i l i d a d v e n d o t a m b i é n a l a z o n a d e l A m a z o n a s d u r a n t e l o s recesos 

p a r l a m e n t a r i o s . J o r n a l d o B r a s i l , 11 d e agosto d e 1968. 
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T r a s de ser seleccionado p a r a e l Proyecto R o n d ó n , ya sea en u n a ope­
rac ión regional o n a c i o n a l , los v o l u n t a r i o s deben demostrar u n interés 
sostenido en e l programa, asistiendo a los cursos obligatorios de entre­
n a m i e n t o y ofreciéndose p a r a trabajar en las oficinas d e l R o n d ó n . 4 E n 
esta f o r m a , los estudiantes p a r t i c i p a n en l a planeación y el análisis d e l 
p r o g r a m a , a l a vez que se c o m p r o m e t e n en el mismo. N a t u r a l m e n t e , este 
proceso permite evaluar constantemente l a c a l i d a d de los v o l u n t a r i o s y 
e l i m i n a r a los indeseables antes de enviarlos a l in ter ior . 

L o s vo luntar ios deben f i r m a r e l " C ó d i g o de Ét ica" d e l Proyecto R o n -
d o n , que les exige la m á x i m a dedicación, el respeto y l a protección a 
sus compañeros, y u n a a c t i t u d comprensiva hac ia los patrones de con­
d u c t a disidentes que p u e d a n encontrar en e l campo. Además, e l " C ó ­
d i g o de Ét ica" p r o h i b e específicamente a los vo luntar ios que u t i l i c e n , 
p a r a fines religiosos o políticos, l a información obtenida durante e l 
p r o g r a m a ; que establezcan contacto con instituciones a n o m b r e d e l Pro­
yecto s in autorización prev ia ; que so l ic i ten o rec iban fondos privados o 
p r e m i o s ; que p u b l i q u e n informes de hechos observados o de datos r e u n i ­
dos, s i n permiso del c o o r d i n a d o r d e l Proyecto; que p o r t e n armas s in 
autorización d e l m i s m o f u n c i o n a r i o ; que ejecuten servicios privados n o 
contemplados en los planes d e l Proyecto; y que def iendan intereses y 
o p i n i o n e s que se opongan a los objetivos d e l Proyecto R o n d ó n . Estas 
p r o h i b i c i o n e s e instrucciones se establecen p a r a asegurar que n o se p o n ­
ga e n pe l igro e l éxito d e l proyecto p o r l a indiscreción, y p a r a mantener 
e l espíritu de los grupos. 

E l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r v i g i l a l a ejecución d e l Proyecto R o n d ó n , 
d o n d e co laboran varios minister ios y organismos federales, f u n d a m e n t a l ­
m e n t e los minister ios de S a l u d , Educación, A g r i c u l t u r a , Planeación y 
T r a n s p o r t e s ; e l ejército, los gobiernos estatales y munic ipa les , y las u n i ­
versidades. L a s oficinas nacionales d e l Proyecto se encuentran conve­
nientemente instaladas j u n t o a las d e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r y las de 
l a S u p e r i n t e n d e n c i a p a r a el D e s a r r o l l o de l a R e g i ó n Amazónica ( S U D A N : 
S u p e r i n t e n d e n c i a d o D e s e n v o l v i m e n t o do A m a z o m a ) . E l c o o r d i n a d o r , 
teniente coronel M a u r o C o s t a R o d r i g u e s , es u n o f i c i a l d e l ejército, y 
además los mi l i tares p a r t i c i p a n e n l a planeación y evaluación d e l P r o ­
yecto, y co laboran en m a t e r i a de transporte y de servicios de c o m u n i c a ­
ción. P o r otra parte, algunos grupos d e l Proyecto R o n d ó n trabajan a 
m e n u d o en colaboración c o n unidades mi l i tares de acción cívica. 

Se i n i c i a n o r m a l m e n t e u n a operación d e l Proyecto R o n d ó n cuando 
a l g u n a e n t i d a d d e l g o b i e r n o brasileño desea real izar u n estudio, o sol i ­
c i t a v o l u n t a r i o s de u n n i v e l m e d i o de educación p a r a ejecutar u n 
proyecto ya planeado. P o r e jemplo, e l Servicio de F i n a n c i a m i e n t o de 
las Áreas U r b a n a s ( S E R F A U : Servico de F i n a n c i m e n t o de Areas U r b a -

i P o r e j e m p l o , l a o f i c i n a c o o r d i n a d o r a f e d e r a l , e n R i o d e J a n e i r o , s ó l o e m p l e a 

a l 10 % d e su p e r s o n a l , t o m a d o d e v a r i o s m i n i s t e r i o s y o r g a n i s m o s g u b e r n a m e n t a l e s . 

E l r e s t o d e l p e r s o n a l se i n t e g r a c o n v o l u n t a r i o s e s t u d i a n t i l e s . E l p e r s o n a l d e l a 

o f i c i n a d e R i o c o n s t a g e n e r a l m e n t e d e c i n c u e n t a i n d i v i d u o s . 
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ñas) pidió al Proyecto R o n d ó n que real izara u n a encuesta socioeconó­
m i c a en e l estado de Paraná. E n este caso, S E R F A U aceptó que e l p r i m e r 
estudio lo f inanciara el Proyecto R o n d ó n , y que si el m i s m o tenía éx i to 
S E R F A U financiaría los estudios futuros. 

T o d a e n t i d a d que desee u t i l i z a r los servicios de v o l u n t a r i o s q u e 
p r o p o r c i o n a el Proyecto R o n d ó n sol ic i ta u n número d e t e r m i n a d o de 
estudiantes con u n a preparación académica part icular . L u e g o se orga­
niza en grupos apropiados a los ingenieros, doctores, economistas, a r q u i ­
tectos, botánicos y otros especialistas. A l m i m o t iempo, los func ionar ios 
del Proyecto R o n d ó n deciden si las operaciones serán regionales o na­
cionales. Se u t i l i z a e l sistema de telex d e l ejército para hacer los arre­
glos relativos a l a lo jamiento, y se e m p l e a n personal y e q u i p o de l a 
Fuerza Aérea y de l a M a r i n a para atender a l transporte desde las c i u ­
dades hasta el i n t e r i o r d e l país. E l ejército p r o p o r c i o n a también aloja­
m i e n t o y habitación a los part ic ipantes, c u a n d o se reúnen en las c iuda­
des en tránsito hac ia el in ter ior . C u a n d o los vo luntar ios l l e g a n a su 
destino, l a c o m u n i d a d interesada les p r o p o r c i o n a a lo jamiento en casas 
particulares o e n "hoteles", y paga p o r sus al imentos. Las empresas p r i ­
vadas y los organismos públicos d o n a n u n a gran parte de las provis io­
nes, tales como las medicinas , que u t i l i z a n los voluntar ios . P o r ejemplo, 
la gasol ina y el diesel las p r o p o r c i o n a gratuitamente Petrobrás, l a empre­
sa petrolera de p r o p i e d a d estatal." L o s costos administrat ivos los 
f i n a n c i a n e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r y u n a fundación p r i v a d a : e l M o v i ­
m i e n t o U n i v e r s i t a r i o de D e s a r r o l l o Económico y Social ( M U D E S ) . * L O S 
gastos de administración d e l R o n d ó n I pasaron de 63 000 dólares y cada 
u n a de estas fuentes f inanció a p r o x i m a d a m e n t e l a m i t a d de d i c h a suma. 

T r a s de l legar a su destino f i n a l , se d i v i d e a los v o l u n t a r i o s en gru­
pos de cuatro a diez estudiantes que deben avocarse a l a tarea de pro­
p o r c i o n a r asistencia técnica y de p r o m o v e r el desarrol lo de l a c o m u n i ­
d a d . Se a p l i c a n inyecciones, se construyen caminos, se p l a n e a n escuelas 
y se celebran reuniones. A cada u n a de estas actividades especializadas 
se le d e n o m i n a u n a "operac ión" . P o r ejemplo, durante el R o n d ó n I I se 
planeó u n a escuela de a g r i c u l t u r a bajo l a "Operac ión A u g u s t o T o r t o -
lero de A r a ú j o " , d e n o m i n a d a así en h o n o r del p r i m e r v o l u n t a r i o muer­
to en servic io. ' 

Además de u t i l i z a r algunas nociones rudimentar ias de su especia­
l i d a d en beneficio de l a población, cada u n o de los v o l u n t a r i o s se de-

5 P e t r o b r á s y o t r o s p a t r o c i n a d o r e s d e l P r o y e c t o R o n d ó n e s t á n o r g u l l o s o s d e sus 

d o n a t i v o s p a r a e l e x p e r i m e n t o . P e t r o b r á s p u b l i c ó u n d e s p l e g a d o e n J o r n a l d o 

B r a s i l , e x p l i c a n d o s u d o n a t i v o así c o m o e l v a l o r d e l P r o y e c t o . J o r n a l d o B r a s i l , s 

d e j u l i o d e 1968. 

6 E l e x g o b e r n a d o r N e y B r a g a , d e P a r a n á , c r e a d o r d e l MUDES, l o c o n c i b i ó a l 

p r i n c i p i o c o m o e l " C u e r p o d e P a z B r a s i l e ñ o " . S i n e m b a r g o , a l p a r e c e r esta o r g a ­

n i z a c i ó n se h a s a t i s f e c h o c o n s e r v i r ú n i c a m e n t e c o m o u n a f u e n t e d e f o n d o s , d e ­

j a n d o e n m a n o s d e l P r o y e c t o R o n d ó n e l c o n t r o l d e los v o l u n t a r i o s e n e l c a m p o . 

7 A r a ú j o , e s t u d i a n t e d e v e t e r i n a r i a , se a h o g ó e l 26 d e e n e r o d e 1968, e n las 

a g u a s d e l r í o A c r e , e n l a r e g i ó n d e l A m a z o n a s . 
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d i c a a l a investigación e n l a c o m u n i d a d que le asignen. E n t r e otras 
cosas, se estudia l a topografía, e l suelo, los recursos minerales, l a d i s t r i ­
b u c i ó n de l a población, l a a g r i c u l t u r a , las industrias locales en poten­
c i a , l a pesca y l a caza, el comercio, los transportes y l a colonización. Se 
espera que los estudiantes redacten informes basados en sus investiga­
ciones en e l campo, a l regresar a sus universidades, los cuales serán em­
pleados p o r ellas y p o r e l gobierno e n futuros proyectos de desarrol lo. 

L o s patrocinadores d e l Proyecto R o n d ó n , estimulados p o r l o que 
c o n s i d e r a n u n éxito i n i c i a l , ya están activamente preparando planes 
p a r a el f u t u r o de l a organización. A f i n de lograr que las experiencias 
se p r o l o n g u e n más allá de los breves períodos de vacaciones, se está con­
s i d e r a n d o seriamente l a construcción de campos universitarios en e l 
i n t e r i o r d e l país . s C o n l a a y u d a d e l Proyecto R o n d ó n , las universidades 
u r b a n a s (casi l a to ta l idad de las universidades brasileñas se l o c a l i z a n 
a h o r a en las ciudades) establecerían sucursales en e l inter ior , las cuales 
servirían de base para las actividades d e l Proyecto y p a r a la investiga­
c ión de c a m p o relacionada. L a U n i v e r s i d a d de J u i z de F o r a , s i tuada en 
l a c i u d a d i n d u s t r i a l d e l m i s m o n o m b r e d e l estado de M i n a s Gerais , ya 
h a establecido u n a sucursal e n M a t o Grosso, u n estado de la f rontera 
occ identa l . E l gobierno considera que los campos universitarios rurales 
n o sólo contribuirían a l proceso educativo, s ino que alejarán a los estu­
diantes d e l ambiente u r b a n o donde p u e d e n manifestar eficazmente sus 
host i l idades ant igubernamentales . 9 

Si b i e n e l gobierno brasileño sólo espera que p a r t i c i p e n en e l Pro­
yecto R o n d ó n , como vo luntar ios , los estudiantes universitarios, se p e r m i ­
tirá que algunos estudiantes extranjeros, considerados i n d i v i d u a l m e n t e , 
t o m e n parte en algunas de las operaciones d e l Proyecto. U n g r u p o de 

8 O t r a m a n e r a d e p r o p o r c i o n a r a los e s t u d i a n t e s b r a s i l e ñ o s u n a o p o r t u n i d a d 

d e p a r t i c i p a r e n e l d e s a r r o l l o d e s u p a í s , y d e e j e r c i t a r c o n o c i m i e n t o s a p r e n d i d o s e n 

l a u n i v e r s i d a d , c o n s i s t i r í a e n u t i l i z a r a v o l u n t a r i o s e s t u d i a n t i l e s e n l o s b a r r i o s 

m i s e r a b l e s u r b a n o s — f a v e l a s — d u r a n t e las v a c a c i o n e s o b i e n d u r a n t e t o d o e l a ñ o 

a c a d é m i c o . T a l p r o g r a m a n o s e r í a n e c e s a r i a m e n t e u n a a l t e r n a t i v a d e l a c t u a l , s i n o 

u n c o m p l e m e n t o d e l m i s m o . D a d o q u e l a s u n i v e r s i d a d e s se e n c u e n t r a n e n las 

c i u d a d e s , l o s p r o y e c t o s d e v o l u n t a r i o s u r b a n o s p o d r í a n ser d e l a r g o p l a z o y p e r ­

m a n e n t e s . T a l c o m o a h o r a e s t á i n t e g r a d o e l P r o y e c t o R o n d ó n , sus efectos e s t á n 

l i m i t a d o s p o r l a b r e v e d u r a c i ó n d e l a e x p e r i e n c i a e n e l c a m p o . Se r e q u i e r e t i e m p o 

p a r a g a n a r s e l a c o n f i a n z a d e l o s s u p u e s t o s b e n e f i c i a r i o s d e l a a y u d a , y m á s a ú n 

p a r a i n i c i a r u n d e s a r r o l l o d e l a c o m u n i d a d a u t o s o s t e n i d o . D e s d e l u e g o q u e e l m a n ­

t e n e r a l o s e s t u d i a n t e s e n las c i u d a d e s c o n t r a d i c e a l g u n o s d e l o s p r o p ó s i t o s p r i n ­

c i p a l e s d e l P r o y e c t o R o n d ó n : i m p r e s i o n a r a l o s e s t u d i a n t e s c o n l a v a s t e d a d d e l 

B r a s i l , i n t e r e s a r l o s e n a s e n t a r s e a l o l a r g o d e las f r o n t e r a s d e l p a í s , y a l e j a r l o s d e 

l a s c i u d a d e s d o n d e p u e d e n a g i t a r c o n t r a e l g o b i e r n o , cosa q u e e n efecto h a c e n a 

m e n u d o . P e r o n o se p u e d e n e g a r q u e l a s c i u d a d e s f o r m a n p a r t e d e l a " r e a l i d a d 

b r a s i l e ñ a " t a n t o c o m o e l c a m p o . 

9 E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a f i r m ó u n a c u e r d o c o n e l P r o y e c t o R o n d ó n e l 30 

d e o c t u b r e d e 1968, s e g ú n e l c u a l se e s t a b l e c e l a e j e c u c i ó n c o n j u n t a d e u n p l a n 

p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e c o l o n i a s y e m p r e s a s r u r a l e s , p a r t i c u l a r m e n t e e n e l A m a z o n a s . 

Se e s p e r a q u e a n t i g u o s v o l u n t a r i o s d e l R o n d ó n , y o t r o s egresados d e l a u n i v e r s i d a d , 

p a r t i c i p e n e n este p r o g r a m a d e n o m i n a d o F a m i l i a Sementé. 
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veintisiete estudiantes i ta l ianos colaboró con los brasileños d u r a n t e el 
R o n d ó n I I en Poxoré, M a t o Grosso. T a m b i é n trabajaron e n el R o n -
d o n I I estudiantes de Panamá, Paraguay y B o l i v i a , que a l a sazón estu­
d i a b a n e n B r a s i l . S i b i e n algunos funcionarios d e l R o n d ó n están dis­
puestos a cooperar con grupos de estudiantes extranjeros, n o podrían 
part ic ipar organizaciones enteras. E l gobierno brasileño subraya que el 
proyecto es u n esfuerzo n a c i o n a l , y a f i n de conservar su a u t e n t i c i d a d 
n o aceptará asistencia externa of ic ia l . D e i g u a l manera , los brasileños 
a f i r m a n categóricamente que n o se interesan e n cooperar c o n grupos 
de voluntar ios que ahora operan en B r a s i l con el f i n a n c i a m i e n t o de go­
biernos extranjeros, tales como el C u e r p o de Paz de los Estados U n i d o s . 
E n cambio, se aceptará como participantes i n d i v i d u a l e s a los m i e m b r o s 
de grupos privados de estudiantes extranjeros, tales como l a J u v e n t u d de 
Anáhuac, de M é x i c o . " 

A pesar de que las relaciones existentes entre e l gobierno brasileño 
y lo que ta l vez constituye l a mayoría de los estudiantes d e l país n o son 
generalmente cordiales, muchos estudiantes h a n apoyado entusiastamen­
te el Proyecto R o n d ó n . R e s u l t a quizá paradójico que e n n o v i e m b r e de 
1968, cuando el régimen de C o s t a e S i l v a estaba i n t e n t a n d o s u p r i m i r l a 
oposición e s t u d i a n t i l arrestando a 1 240 estudiantes que se reunían en 
secreto en u n a granja de Sao P a u l o , e l 10 % de los estudiantes univer­
sitarios d e l país presentaba su s o l i c i t u d a l Proyecto R o n d ó n . M u c h o s ob­
servadores, i n c l u y e n d o a l que esto escribe, no creíamos que esta orga­
nización sobreviviría, cuando fue creada. T o d a v í a después de i n i c i a d o 
e l Proyecto R o n d ó n , existía u n intenso antagonismo e s t u d i a n t i l h a c i a el 
gobierno, y muchos d u d a b a n de que se p u d i e r a crear e l d iá logo o la coo­
peración entre grupos m u t u a m e n t e hostiles. E n varias demostraciones 
estudiantiles ant igubernamentales , las tropas habían d a d o muerte o he­
r i d o a algunos estudiantes. C o m o ya hemos a p u n t a d o , el Proyecto h a 
p o d i d o atraer part ic ipantes estudiantiles, pero n a t u r a l m e n t e algunos 
estudiantes cont inúan sospechando de los motivos d e l p a t r o c i n i o guber­
n a m e n t a l . P a r a hacer que e l Proyecto R o n d ó n aumente su eficacia, al-
trunos funcionar ios d e l m i s m o — e n p a r t i c u l a r e l c o o r d i n a d o r general 

Costa R o d r i g u e s oue es u n m i l i t a r creen a u e d i c h o provecto debe 

alcanzar mayores' realizaciones p a r a legitimarse entre los estudiantes. 

R o d r i g u e s hace n o t a r que e l p r o g r a m a depende de los recursos d e l 

10 L o s f u n c i o n a r i o s d e l C u e r p o d e P a z d e E s t a d o s U n i d o s e n R i o d e J a n e i r o 

s a b e n q u e e l A m a z o n a s y las r e g i o n e s f r o n t e r i z a s c o n s t i t u y e n t ó p i c o s e m o t i v o s e n 

B r a s i l , y n o t i e n e n g r a n d e s deseos d e p a r t i c i p a r e n e l P r o y e c t o R o n d ó n a u n q u e l o s 

i n v i t a r a n a h a c e r l o . D e i g u a l m a n e r a , las m i s i o n e s m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n a s e n 

B r a s i l e s t á n sat i s fechas c o n l a i n i c i a t i v a q u e h a t o m a d o e l g o b i e r n o m i l i t a r b r a s i ­

l e ñ o , y n o c o n t e m p l a n l a n e c e s i d a d d e n i n g u n a a y u d a n o r t e a m e r i c a n a p a r a este 

p r o g r a m a . A l m o m e n t o d e e s c r i b i r este a r t í c u l o , n i e l g o b i e r n o b r a s i l e ñ o n i l o s 

f u n c i o n a r i o s d e l P r o y e c t o R o n d ó n h a n p e d i d o c o n s e j o o a y u d a d e l C u e r p o d e P a z 

o d e l g o b i e r n o d e E s t a d o s U n i d o s . L a d i r e c c i ó n p o s t a l d e l P r o y e c t o es l a s i g u i e n t e : 

P r o j e t o R o n d ó n , A v e n i d a F r a n k l i n R o o s e v e l t 39, 8"? a n d a r , S a l a 815, R i o d e J a ­

n e i r o , G . B . , B r a s i l . 
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g o b i e r n o , pero confía e n que pueda convertirse en l o futuro en u n a fun­

d a c i ó n autónoma n o g u b e r n a m e n t a l . 1 1 

Prácticamente todos los participantes en e l Proyecto R o n d ó n se h a n 

benef ic iado en u n a forma u otra, a u n q u e todavía p u e d e n producirse 

a lgunas repercusiones políticas negativas p a r a e l gobierno. Anal izaremos 

más adelante estas consideraciones teóricas. E l gobierno ha r e c i b i d o 

m u c h a p u b l i c i d a d favorable en conexión c o n el Proyecto Rondón. E n 

r e a l i d a d , el v o l u m e n de p u b l i c i d a d favorable h a sido tan grande que 

u n observador h a p o d i d o advert ir que 

. . . a juzgar p o r toda l a p u b l i c i d a d , se pensaría que se trata de u n 
esfuerzo masivo gracias a l c u a l se transformará repentinamente, de 
a l g u n a manera, el i n t e r i o r d e l A m a z o n a s , de m o d o que e n cues­
tión de semanas se convertirá en u n a región tan desarrol lada como 
el V a l l e C o n n e c t i c u t de los Estados U n i d o s . 

Q u i e n e s v i v e n en el i n t e r i o r d e l B r a s i l también se h a n beneficiado con 

e l proyecto, ya que sus condiciones de v i d a h a n mejorado u n poco. Los 

estudiantes h a n ganado l a o p o r t u n i d a d de a p l i c a r sus conocimientos y 

h a b i l i d a d e s . A pesar de todo esto, el Proyecto R o n d ó n n o carece de de­

tractores y críticos. 

Es p r o b a b l e que l a acusación más grave que se h a f o r m u l a d o a l mo­

v i m i e n t o es que e l m i s m o sólo constituye u n órgano de propaganda d e l 

g o b i e r n o . L o s críticos hostiles sostienen que e l Proyecto R o n d ó n sólo 

es u n i n t e n t o más d e l gobierno p o r e n c u b r i r con i lusiones la falta de 

acción efectiva para resolver e l subdesarrol lo d e l país. A u n cuando al­

gunos m i e m b r o s d e l gobierno c r i t i c a n e l Proyecto p o r considerarlo como 

u n a organización comunista , l a m a y o r parte de las acusaciones públicas 

h a n p r o v e n i d o de los nacionalistas extremistas, tanto de l a derecha como 

de l a i z q u i e r d a , quienes c o m p a r t e n l a sospecha de que e l Proyecto R o n -

d o n se está u t i l i z a n d o para subvert i r e l n a c i o n a l i s m o brasileño. E n 

tanto que los izquierdistas están convencidos de que se trata de u n apén­

dice de l a Organización C e n t r a l de I n t e l i g e n c i a (CÍA), los derechistas se 

p r e o c u p a n p o r su penetración comunista . A l g u n o s moderados también 

se o p o n e n a l Proyecto, haciendo n o t a r que los grupos juveniles auspi­

ciados p o r e l gobierno h a n s ido u n a característica de las sociedades co­

munistas y fascistas, totalitarias. L o s moderados eme s impat izan con Es­

tados U n i d o s consideran que el p r o g r a m a está p e r j u d i c a n d o las relacio­

nes con d i c h o país, a l rehusarse a c o o r d i n a r sus actividades con las d e l 

C u e r p o de P a z . 1 2 

A l g u n o s políticos h a n cr i t i cado e l p r o g r a m a p o r q u e estiman que e l lo 

11 C o m o u n p a s o i n i c i a l p a r a r e d u c i r l a p r e s e n c i a d e l o s m i l i t a r e s e n l a o r g a ­

n i z a c i ó n , e l t e n i e n t e c o r o n e l R o d r i g u e s h a r e n u n c i a d o a s u p u e s t o e n l a F u e r z a 

A é r e a , p a r a c o n v e r t i r s e e n e l d i r e c t o r p e r m a n e n t e d e l P r o y e c t o R o n d ó n . 

12 E n o t r o s l u g a r e s se h a o b t e n i d o l a c o o p e r a c i ó n , e n p r o y e c t o s c o n i u n t o s , e n t r e 

l o s v o l u n t a r i o s d e u n p a í s d e s a r r o l l a d o y l o s n a c i o n a l e s ' d e l p a í s h u é s p e d . P o r 

e j e m p l o , e n E l S a l v a d o r se h a n i n t e g r a d o las o p e r a c i o n e s d e l C u e r p o p a r a e l P r o ­

g r e s o c o n l a s d e l C u e r p o d e P a z . 
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les atraerá más votos. P o r ejemplo, en cierta ocasión algunos estudiantes 
de Sao P a u l o que estaban sirviendo como vo luntar ios en l a c i u d a d de 
recreo de Petrópolis, en el estado de R i o de J a n e i r o , acusaron a l secre­
tario tesorero de l a c i u d a d de no apoyar e l Proyecto R o n d ó n . E l secre¬
tario replicó que el programa no ayudaba a todos los brasileños, sino 
"únicamente a los indios". 1 » Otras m u n i c i p a l i d a d e s se h a n negado a 
colaborar con e l Proyecto asegurando que carecen de los recursos eco­
nómicos necesarios p a r a albergar y a l imentar a los voluntar ios . Irónica­
mente, estas afirmaciones poco hospitalarias h a n emanado generalmente 
de las áreas subdesarrolladas más prósperas d e l país. Parecía que p o r l o 
menos algunos de estos funcionarios locales n o estuviesen ansiosos p o r 
compart i r con nadie e l mérito de acelerar el desarrol lo , y en p a r t i c u l a r 
n o con e l gobierno federal . Esto es especialmente cierto en las áreas 
atrasadas que progresan, donde los líderes promotores tradicionales pro­
tegen celosamente sus posiciones políticas c o n t r a interferencias externas, 
y pueden salirse con l a suya. S i n embargo, también es cierto que las 
áreas más pobres d e l país son las más conservadoras en política y las de 
mayor dependencia económica. 

Los pocos políticos disidentes no resultan de i m p o r t a n c i a para l a 
determinación en general d e l éxi to fu turo d e l Proyecto R o n d ó n . E n 
cambio, l a oposición es tudiant i l organizada c o n t r a e l Proyecto podría 
afectar seriamente las operaciones d e l m i s m o . S i n embargo, p o r ahora 
los grupos estudianti les más poderosos, tales como l a U n i ó n N a c i o n a l 
de Estudiantes ( U N E : U n i á o N a c i o n a l dos Estudantes), que está proscrita 
pero cont inúa f u n c i o n a n d o , y l a Acc ión P o p u l a r ( A P : A c a o P o p u l a r ) , 
h a n constreñido sus actividades casi enteramente a protestas generales 
contra el gobierno y a demandas de re forma u n i v e r s i t a r i a . S i b i e n estas 
organizaciones estudianti les h a n cr i t icado en raras ocasiones e l Proyecto 
R o n d ó n , sus referencias a l tema h a n s ido re lat ivamente suaves, y hasta 
ahora h a n tenido escaso efecto en el programa. N o se h a persuadido 
a grandes grupos de estudiantes p a r a que dejen de presentar sus sol i ­
citudes. D u r a n t e e l R o n d ó n I I , e l D i r e c t o r i o C e n t r a l de Estudiantes de 
l a U n i v e r s i d a d F e d e r a l de M i n a s Gerais p u d o organizar u n boicot en su 
contra, e l c u a l t u v o éxito a medias. E l D i r e c t o r i o C e n t r a l sostenía que 
e l Proyecto R o n d ó n f o r m a b a parte de u n a c o n j u r a d e l gobierno para 
m i l i t a r i z a r l a educación brasileña, según los dictados d e l Departamento 
de Defensa de los Estados U n i d o s . Según e l D i r e c t o r i o , el Proyecto R o n -
d o n i n t e n t a b a c o m b a t i r los esfuerzos estudianti les p o r l i b e r a r a l B r a s i l 
de l yugo extranjero. D e acuerdo con los líderes estudianti les de M i n a s , 
el Proyecto también estaba d i s e m i n a n d o valores políticos que harían 
más difícil que l a poblac ión r u r a l se p r e p a r a r a p a r a v i v i r como hombres 
libres, l iberados de l a m e n t a l i d a d i m p e r i a l i s t a . Sostenían además que 
los informes escritos p o r los part ic ipantes e n e l R o n d ó n I estaban siendo 
uti l izados p o r el gobierno para algún propósito siniestro no especifica-
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d o , q u e n o guardaba relación con el anunciado objet ivo de proporc ionar 
a y u d a económica y social a l a población r u r a l . E n resumen, los ataques 
de los estudiantes de M i n a s i n d i c a b a n que ellos se oponían a lo que 
consideraban como características y ambiciones antinacionalistas d e l 
p r o g r a m a . S i este sent imiento ganara adeptos entre gran número de es­
tudiantes universi tarios brasileños, n o cabe d u d a de que e l Proyecto 
R o n d ó n resultaría severamente afectado, si n o completamente destruido. 

L o s estudiantes que h a n part ic ipado en e l Proyecto R o n d ó n general­
m e n t e h a n e logiado calurosamente sus programas. N a t u r a l m e n t e , se h a n 
escuchado algunas críticas menores. P o r ejemplo, algunos voluntar ios 
q u e regresan consideran que n o h a n rec ib ido suficiente apoyo en el 
c a m p o , se q u e j a n de que no sabían cómo l legar a las áreas que se les 
h a b í a n asignado, o de que n o habían entendido p o r c o m p l e t o su papel 
antes de m a r c h a r a l i n t e r i o r . Estas críticas a l a organización d e l pro­
g r a m a n o p o n e n en pe l igro su continuación o crecimiento. L a disposi­
c ión de muchos v o l u n t a r i o s anteriores p a r a servir como líderes de g r u p o 
e n nuevos proyectos, i n d i c a l a naturaleza construct iva de las cr í t icas ." 

E v i d e n t e m e n t e , e l gobierno d e l presidente Costa e S i l v a considera 
q u e e l Proyecto R o n d ó n h a const i tuido u n a innovación exitosa. E l pro­
p i o Presidente h a v e r t i d o expresiones elogiosas p a r a l a organización. 
C o s t a e S i l v a , en u n a de sus múlt iples referencias a l programa, h a afir­
m a d o , p o r e jemplo, que el Proyecto R o n d ó n constituye u n a marca 
histórica e n e l desarrol lo d e l B r a s i l . 

A l g o b i e r n o le satisface especialmente que otros países e n desarrollo 
h a y a n reparado en el exper imento brasileño. M é x i c o h a enviado ya u n a 
misión a B r a s i l p a r a que examine el Proyecto R o n d ó n , y otros países 
también h a n mostrado interés en observar directamente e l programa. N o 
contento c o n esto, el gobierno brasileño h a d e c i d i d o a m p l i a r e l Proyecto 
R o n d ó n e i n i c i a r otros programas similares. P o r e jemplo, l a Operación 
M a u á h a sido creada p o r e l gobierno federal t o m a n d o a l R o n d ó n como 
m o d e l o . E l n u e v o p r o g r a m a emplea v o l u n t a r i o s estudianti les en e l de­
s a r r o l l o de proyectos de transporte tales como caminos, puertos y ferro­
c a r r i l e s . " Y a se h a n enviado quin ientos estudiantes de ingeniería al 
estado de M a r a n h a o , p a r a i n i c i a r u n p r o g r a m a de visitas y de clases re­
lacionadas c o n l a construcción de caminos. E n t r e tanto, e l gobierno le 
h a confer ido a l Proyecto R o n d ó n e l carácter de institución permanente, 
y le h a d a d o apoyo y estímulo adicionales. E l M i n i s t e r i o de Relaciones 
Exter iores decidió e x i g i r que p a r t i c i p a r a n en e l R o n d ó n I I I los estu­
diantes d e l I n s t i t u t o R i o B r a n c o , l a escuela p a r a diplomáticos que ad­
m i n i s t r a el p r o p i o M i n i s t e r i o . 

n E l ao % d e c a d a u n o d e l o s p r o y e c t o s l o c o m p o n e n a n t i g u o s v o l u n t a r i o s q u e 

f u n g e n c o m o d i r e c t o r e s d e g r u p o . 

15 L a c o m p e t e n c i a p o r l a n o m i n a c i ó n p r e s i d e n c i a l d e l p a r t i d o d e l g o b i e r n o , 

p a r a las e l e c c i o n e s d e 1970, se c e n t r a p o r a h o r a e n e l e x m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , ge­

n e r a l A l f o n s o A u g u s t o d e A l b u q u e r q u e L i m a , y e l m i n i s t r o d e T r a n s p o r t e s , c o r o n e l 

M a r i o D a v i d A n d r e a z z a . R e s u l t a i n t e r e s a n t e a d v e r t i r q u e e l m i n i s t r o d e T r a n s ­

p o r t e s h a i m i t a d o r á p i d a m e n t e l a i n n o v a c i ó n d e l R o n d ó n d e l e x m i n i s t r o d e l I n t e r i o r . 



i 4 6 H . J O N R o S E N B A U M F I X - 2 

L a s reacciones de muchos vo luntar ios que regresan parecen i n d i c a r 
que son justificadas las esperanzas que h a puesto e l gobierno en e l P r o ­
yecto R o n d ó n . P o r e jemplo, e l estudiante de geología Celso G o m e s 
H u b n e r asegura que antes de p a r t i c i p a r e n el Proyecto tenía u n a con­
cepción diferente y m a l i n f o r m a d a d e l " I n f i e r n o V e r d e " , y que a h o r a 
aprecia e l gran p o t e n c i a l d e l i n t e r i o r brasileño. E l v o l u n t a r i o G u s t a v o 
Z e n e l l i , estudiante de m e d i c i n a , cree ahora que todos los que p u e d a n 
dedicar u n poco de su t i e m p o y atención a los inmensos problemas d e l 
i n t e r i o r , deben hacerlo. Según Z e n e l l i , los problemas de l a región ama­
zónica sólo se podrán resolver c u a n d o todas las generaciones co laboren 
a s u solución con hechos, perseverancia y dedicación, no con palabras. 
O t r o de los part ic ipantes, e l estudiante de ingeniería E n i o R o s s i Corset t i , 
a f i r m a que como resul tado de su exper ienc ia en el R o n d ó n h a v e n i d o 
a saber que no todo es m a l o en e l ejército, a l que elogia por ser l a única 
institución que conserva p a r a e l B r a s i l l a región d e l Amazonas . Corset t i 
o p i n a que e l ejército se c o m p o r t a en e l Amazonas e n f o r m a diferente 
a como l o hace en las ciudades, y concluye que en el i n t e r i o r los m i l i ­
tares dejan a u n lado los tanques, los rifles y los desfiles, y los sustituyen 
con tractores, palas y l a d r i l l o s . 1 6 

E l gobierno brasileño tiene razones p a r a estar satisfecho con el P r o ­
yecto R o n d ó n , pero este s e n t i m i e n t o puede resultar u n poco p r e m a t u r o . 
L o s habitantes d e l i n t e r i o r sólo h a n rec ib ido u n a ayuda m a r g i n a l , y 
únicamente se h a u t i l i z a d o u n a pequeña c a n t i d a d d e l talento estudian­
t i l en el esfuerzo de desarrol lo . Se desconocen las repercusiones de largo 
plazo, sobre las cuales sólo se puede especular. L a verdadera p r u e b a 
d e l éxito, ta l como l o d e f i n e n los autores d e l Proyecto, consistirá e n de­
t e r m i n a r si h a aumentado e l respeto de los estudiantes p o r e l sistema 
político brasileño y su to leranc ia p a r a e l gobierno actual . N a d i e sabe 
todavía cómo se afectarán las actitudes estudiantiles, si es que e l P r o ­
yecto R o n d ó n las afecta de a lgún m o d o . ¿Aumentarán o disminuirán 
sus actividades políticas los v o l u n t a r i o s que regresan? ¿Defenderán y 
apoyarán a l gobierno, o p o r e l contrar io aumentará su oposición contra 
el mismo? ¿Dirigirán sus esfuerzos a tareas menos relacionadas con el 
desarrol lo polít ico, o decidirán en c a m b i o que debe reformarse o revo­
lucionarse todo e l sistema polít ico, antes de a p l i c a r eficazmente sus ener­
gías a l desarrollo? ¿Podrá c o n t i n u a r atrayendo estudiantes e l Proyecto 
R o n d ó n mientras el g o b i e r n o r e p r i m e ferozmente las manifestaciones 
políticas estudiantiles? Y en c u a n t o a los campesinos y habitantes acti­
vados en las nuevas zonas de desarrol lo , ¿continuarán siendo política­
mente pasivos y apáticos, o principiarán a plantear exigencias a l gobier­
n o como resultado de su contacto con estudiantes polit izados? ¿Podrá o 
querrá el gobierno satisfacer tales demandas? Sólo cuando se p u e d a n 
contestar estos interrogantes, y otros asociados c o n ellos, se podrá deter¬
m i n a r el éxito o e l fracaso d e l Proyecto R o n d ó n . 

16 " P r o j e t o R o n d ó n m o s t r o u p e q u e ñ a d i m e n s á o d a v i d a h u m a n a n a A m a z o n i a " , 

J o r n a l d o B r a s i l , 10 d e m a r z o d e 1968. 
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Desde luego, es posible que los estudiantes vean aumentar su anta­
gonismo h a c i a el g o b i e r n o m i l i t a r , a pesar de su admiración p o r el Pro­
vecto R o n d ó n . Es probable que, tras de advertir l a verdadera m a g n i t u d 
de los problemas d e l B r a s i l , los estudiantes ya n o se c o n f o r m e n sólo con 
oponerse a los líderes d e l gobierno actual , s ino que consideren necesario 
destru ir todo e l sistema polít ico. L o s estudiantes p u e d e n d e c i d i r que 
B r a s i l necesita m u c h o más que u n a reforma educat iva y u n a reducción 
de la represión, y que requiere nuevos líderes, nuevas políticas y tam­
bién diferentes inst i tuciones y valores políticos. P o r ejemplo, m u y po­
cos observadores sostendrán que los vo luntar ios d e l C u e r p o de Paz o los 
part ic ipantes en v i s t a se muestran menos activos e n política, o menos sa­
tisfechos con las acciones o los líderes del gobierno de Estados U n i d o s 
a l regresar, e n relación con su situación a l i n i c i a r sus servicios. ¿Hay 
a l g u n a razón p a r a creer que los estudiantes que p a r t i c i p a n e n e l P r o 
yecto R o n d ó n se comportarán en f o r m a diferente, a l regresar a l a u n i ­
versidad, q u e sus compañeros norteamericanos? P o r otra parte, a u n en 
e l caso de que varios mil lares de part ic ipantes en el Proyecto R o n d ó n 
se vo lv ieran más "construct ivos" o "responsables" en sus acciones, e l lo 
n o aseguraría que se alterara l a orientación d e l m o v i m i e n t o estudian­
t i l , o u n c a m b i o en las actitudes de los no part ic ipantes, q u e c o m p o n e n 
l a mayor parte de l a población es tudiant i l d e l B r a s i l . 

E n su nuevo y excelente l i b r o , e l profesor H u n t i n g t o n a f i r m a que: 

. . . las acciones reformistas o de mejoramiento d e l g o b i e r n o sólo 
pueden i n f l u i r m a r g i n a l m e n t e en la oposición es tudiant i l . V i r t u a l ¬
mente, ta l oposición existe independientemente de l a naturaleza 
del gobierno en l a sociedad, y de la natura leza de las políticas que 
adopte e l g o b i e r n o . 1 7 

Si , como sugiere H u n t i n g t o n , los estudiantes univers i tar ios siempre es­
tán en agitación, independientemente de lo que el gobierno trate de 
hacer para mejorar l a situación, ta l vez e l gobierno brasileño debería 
concentrar sus esfuerzos en otras áreas, estableciendo alianzas con otros 
grupos políticos. L o s programas orientados a benef ic iar a los estudian­
tes, tales como e l Proyecto R o n d ó n , p u e d e n intensi f icar los sentimientos 
de c u l p a latentes, y reforzar así las tendencias a l a oposición. P o r otra 
parte, se puede r e d u c i r el número y l a fuerza de los revolucionarios y 
otros disidentes potenciales, otorgando a algunos de ellos posiciones de 
l iderazgo n a c i o n a l . L a táctica de a m p l i a r e l l iderazgo h a sido empleada 
con eficacia p o r los gobiernos de otros países e n desarrol lo , que h a n 
d i s m i n u i d o así e l fervor o l a potencia revoluc ionar ios de grupos descon­
tentos. E l p r o b l e m a con los estudiantes es s ingular , p o r q u e generalmen­
te se les considera demasiado jóvenes e inexpertos p a r a ocupar i m p o r ­
tantes cargos públicos. Es posible que las funciones de líderes que se 
h a n otorgado a antiguos vo luntar ios del R o n d ó n en proyectos nuevos, 

17 S a m u e l P . H u n t i n g t o n , P o l i t i c a l O r d e r i n C h a n g i n g S o c i e t i e s . Y a l e U n i v e r s i t y 

Press , N e w H a v e n . 1968, p . 369. 
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ejerzan sobre ellos u n impacto moderado, pero lo l i m i t a d o de su expe­
r i e n c i a anterior puede hacer la inadecuada, y el número de los estudiantes 
involucrados también puede resultar insuficiente. S i b i e n el gobierno 
sostiene l a idea de u n a responsabi l idad es tudiant i l , n o está convencido 
de que los estudiantes deban p a r t i c i p a r en las decisiones n a c i o n a l e s . 1 8 

L o anter ior n o signif ica que e l Proyecto R o n d ó n será u n fracaso to­
tal . Si se satisface con el m i s m o a los campesinos brasileños, ellos se 
p u e d e n convert ir e n u n m i e m b r o entusiasta de u n a a l ianza política 
or ientada a asegurar la continuación de los actuales sistemas y valores 
políticos. L a asistencia técnica que p r o p o r c i o n a n los estudiantes d e l 
Proyecto R o n d ó n , u n i d a a l a re forma agraria, podría cambiar a los 
campesinos, de u n g r u p o polít icamente apático y potencialmente revo­
l u c i o n a r i o , en u n a fuerza polít ica conservadora de estabilización. Es 
posible que los antiguos part ic ipantes d e l R o n d ó n n o apoyen a l régimen 
o al sistema político, pero que sí lo hagan quienes se benef ic ian con sus 
esfuerzos. Debe subrayarse que también se requerirá de l a r e f o r m a agra­
r i a , y que la " R e v o l u c i ó n " de 1964, de l a que es heredero e l actual 
gobierno brasileño, se realizó en parte para evitar u n a completa redis­
tribución de l a t ierra. Debe hacerse otra advertencia también: H a v 
ahora en B r a s i l u n n ú m e r o m e n o r de habitantes rurales que urbanos, 
y p o r l o tanto es posible que u n a coalición de campesinos, dueños de 
plantaciones y mi l i tares , n o resulte suficientemente poderosa para en­
frentarse p o r largo t i e m p o a l reto político representado p o r u n a a l ian­
za de proletarios, clases medias urbanas e intelectuales. Si los mi l i tares 
se d i v i d e n o se abstienen en ta l enfrentamiento, es a u n posible que los 
elementos rurales, más tradicionales , salgan derrotados. 

G r a n parte de l o anter ior es m e r a conjetura. L o que puede a f i r m a r 
p o r ahora u n observador objetivo, con a l g u n a cert idumbre, es que e l 
gobierno h a i n i c i a d o u n intento p a r c i a l de diá logo c o n los estudiantes, 
y que se está tomando u n riesgo, ca lculado, aunque ta l vez e l cálculo 
n o resulte correcto. Quizá resulte irónico que sobreviva e l Proyecto 
R o n d ó n , a l m i s m o t i e m p o que los estudiantes de las ciudades intensi­
f ican su antipatía hac ia el gobierno. N o se puede saber si e l Proyecto 
continuará respondiendo o n o a todas o algunas de las esperanzas de sus 
patrocinadores, pero sí se puede a f i r m a r que resulta demasiado o p t i ­
mista l a predicción de J o r n a l d o B r a s i l , usualmente e q u i l i b r a d o y po­
líticamente moderado, de que e l Proyecto R o n d ó n "será l a avanzada de 
l a grande e i m p o r t a n t e R e v o l u c i ó n B r a s i l e ñ a " . 1 9 C o n esto n o queremos 
negar que el p r o g r a m a p u e d a hacer a l g u n a contribución m a r g i n a l , o 
a u n i m p o r t a n t e , a l desarro l lo económico y social d e l B r a s i l . 

18 A p r i n c i p i o s d e 1969 se a n u n c i ó q u e e n e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r se e n t r e ­

n a r í a a a n t e r i o r e s p a r t i c i p a n t e s e n e l P r o y e c t o R o n d ó n , p a r a " o c u p a r p u e s t o s a d m i ­

n i s t r a t i v o s y t é c n i c o s e n los t e r r i t o r i o s d e R o r a i m a y A m a p a , i n c l u y e n d o l a s p o s i ­

c i o n e s m á s e l e v a d a s " . D e s c o n o z c o l a n a t u r a l e z a e x a c t a d e los puestos v e l n ú m e r o 

d e e s t u d i a n t e s i n v o l u c r a d o s . " Y o u t h s R e w a r d e d " , e n Brazüian B u l l e t i n , e n e r o d e 1969. 

19 " Q u e m i n t e g r a n a o e n t r e g a " , e n J o r n a l d o B r a s i l , 9 d e agosto d e 1968. 


